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Prefácio
Dando continuidade ao II Congresso de Estudos Africanos no Mundo Ibérico que se realizou em Madrid em Setembro de 1999, o III Congresso definiu como objectivo analisar não só a existência de relações privilegiadas com o continente e os seus problemas, mas pôr em evidência a revisão constante dos conceitos e das formas de intervenção. Em torno do tema "Novas Relações com África: Que Perspectivas?" os participantes organizaram as suas comunicações, parte das quais agora publicamos em português e em castelhano, após um processo de selecção que privilegiou a inovação, a reflexão e a crítica.
Se esta obra é inicialmente consagrada ao estudo de questões epistemológicas e às construções imagéticas da África, é precisamente para permitir uma análise crítica e um balanço das escolhas, tanto teóricas como práticas, que nortearam as políticas de cooperação no último quartel do século XX.
A perenidade de certas maneiras de classificar, de julgar e de gerir as relações com os Estados e as sociedades africanos não pode deixar de nos preocupar, na medida em que o continente vacila entre as duas maiores pragas que o minam: a guerra civil e a doença. Epidemias como a malária ou o sida reduzem de maneira evidente a capacidade de renovo biológico da África, e em alguns casos parecem arrastar fracções do continente para um terrível esvaziamento humano.
É evidente que tais situações exigem a reorganização dos espaços africanos; o que poderia já estar em parte enunciado na substituição da OUA pela CA, instituição mais flexível, mais capaz, por consequência, de responder às urgências africanas. Se não faltam teóricos da ciência política, incluindo africanos, que acusam as formas democráticas de não estarem adaptadas às condições sociais e históricas do continente, convém ser mais preciso e menos derrotista: a África só pode liquidar as formas evidentes ou larvadas de guerra civil graças à democracia e ao respeito pelos direitos humanos.
Nem de resto se podia compreender que o continente apenas pudesse importar os modelos totalitários, que não passam de formas teratológicas da democracia que infelizmente as gera. Por isso nos parece que o Mundo Ibérico não só deve manter os ensinos consagrados ao conhecimento da África, mas multiplicar as formas de colaboração, partindo do princípio que norteia esta obra: não há lições a dar, mas trabalho em comum a desenvolver. Só nestas condições de plena igualdade se poderão organizar as formas mais eficazes de cooperação.
Isabel Castro Henriques
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